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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Reunião do CPAE: O Conselho Paro-

quial para os Assuntos Económicos reúne 
com o pároco na próxima sexta-feira, dia 7, 
às 21 h., no Centro de Convívio. 

Ofertório e feirinha: Por ser o 2.º 
domingo do mês, realiza-se nas Eucaristias 
do próximo fim de semana, dias 8 e 9, o 
Ofertório mensal em favor da igreja nova. 
Leve envelope para casa, para nele trazer o 
seu contributo. 

Nos mesmos dias realiza-se a feirinha 
com a mesma finalidade. Colabore, ofere-
cendo produtos para venda e divulgando a 
iniciativa! 

Campanha dos Amigos do Senhor do 
Socorro: Foram entregues esta semana, por 
uma das pessoas colaboradoras da Campa-
nha, mais 75 €, referentes a donativos dos 
Amigos do Senhor do Socorro. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: Foram 

entregues esta semana os seguintes donativos 
para o pagamento das obras de construção da 
nossa Igreja Paroquial: Albertina Gonçalves 
Oliveira Pereira – 5 € (mensal); Armando 
Fonseca da Silva – 500 €; Arménia Alves da 
Rocha – 20 €; Anónima – 120 €; Anónima – 
10 € (mensal); Maria dos Mares Gomes 
Gonçalves – 5 € (mensal); Maria Helena 
Lourenço Alves – 40 € (mensal: Jan. e Fev.); 
Pe. Manuel José Torres Lima – 250 € (men-
sal, referente à renúncia à mensalidade como 
pároco); Rosa da Conceição de Sousa Costa 
– 20 € (mensal); Anónima – 10 € (mensal); 
Maria do Céu Fernandes Martins Esteves – 
10 €. Bem hajam! 

Donativos para a imagem do padroei-
ro: Esta semana foram entregues ao pároco, 
expressamente para a imagem do Padroeiro, 
os seguintes contributos: António Maria 
Pereira Mota – 20 €; Anónima – 10 €. Bem 
hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

3 Seg 18,30 Manuel Narciso de Sousa Ramos (aniv.); Teresa Maria Soares Fer-
nandes de Castro,  Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fer-
nanda Rodrigues Lopes; Deolinda de Jesus Alves Novo; Armando 
Gonçalves Martins 

4 Ter 18,30 Artur Azevedo Alves; José de Oliveira e Silva; Glória de Jesus Sousa 
Lima 

5 Qua 19,15 Carlos Manuel Martins da Silva; Olinda Rosa Rodrigues, Clemente 
Leal e família 

6 Qui 18,30 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho 
7 Sex 19,15 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodrigues e 

filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fernando Pereira; 
Valdemar Crisóstomo do Souto; Jandira Alves Vieira (aniv.) 

8 Sáb 19 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e Maria 
José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da Lomba Cadilha; Jorge 
Barros da Lomba; Deolinda da Cunha e Silva 

9 Dom 10 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco da Silva e 
Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; Maria Adelina Pires Franco e 
João Varajão; Luís Enes da Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa; 
Luís Cristino Soares Alheira; José Saraiva de Brito e Glória Correia da 
Fonte; Teresa Moreira da Costa; António Reto; Rosa Mendes Barbosa, 
Aníbal Antunes e Padre João; Intenções de todos os que têm contri-
buído com os seus donativos para o pagamento das obras de constru-
ção da nova igreja paroquial 
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Papa escreveu carta às 
famílias 

Francisco pede oração pelo Sínodo 
dos Bispos, que poderá ajudar a 

definir «meios pastorais adequados 
aos desafios actuais» das comunidades 

 

O Vaticano publicou, a 25 de Feverei-
ro, uma carta que o Papa dirigiu às famí-
lias, no âmbito do próximo Sínodo dos 
Bispos que, em Outubro, será dedicado 
aos “desafios pastorais sobre a família no 
contexto da evangelização”. 

Segundo a sala de imprensa da Santa 
Sé, Francisco realça que, através daquela 
assembleia extraordinária, a Igreja Católi-
ca poderá realizar “um verdadeiro cami-
nho de discernimento” e definir “os meios 
pastorais adequados para ajudar as famí-
lias a enfrentarem os desafios atuais, com 

a luz e a força que provêm do Evange-
lho”. 

“Efectivamente, hoje, a Igreja é cha-
mada a anunciar o Evangelho, enfrentan-
do também as novas urgências pastorais 
que dizem respeito à família”, escreve o 
Papa, sublinhando que esta é uma tarefa 
que deve envolver “todo o povo de 
Deus”, desde “bispos, sacerdotes, e pes-
soas consagradas” até aos “fiéis leigos 
das Igrejas particulares do mundo intei-
ro”. 

Para preparar o Sínodo dos Bispos, 
que vai decorrer no Vaticano entre 5 e 19 
de Outubro, a Santa Sé enviou em 
Novembro de 2013 um inquérito às famí-
lias de todas as dioceses do mundo. 

Na sua missiva, datada de 2 de Feve-
reiro, dia da festa da Apresentação do 
Senhor, o Papa agradece a todos quantos 
colaboraram ou ainda estão a colaborar 
“activamente” na preparação do evento, 
quer através de “sugestões concretas” 
quer também através da “ajuda indispen-
sável da oração”. 

Para Jorge Mario Bergoglio, “o apoio 
da oração é muito necessário e significa-
tivo” e por isso pede às “queridas famí-
lias” que invoquem “intensamente o 
Espírito Santo, a fim de que ilumine os 
Padres sinodais e os guie na sua exigente 
tarefa”. 

 

(Continua na pág. 3) 

8.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «disse Jesus aos seus discí-
pulos: “Ninguém pode servir a 
dois senhores … Vós não 
podeis servir a Deus e ao 
dinheiro. … Não vos preocu-
peis, quanto à vossa vida, com 
o que haveis de comer, nem, 
quanto ao vosso corpo, com o 

que haveis de vestir. … Olhai para as aves do 
céu … Olhai como crescem os lírios do campo 
… Não vos inquieteis ... Procurai primeiro o 
reino de Deus e a sua justiça, e tudo o mais vos 
será dado por acréscimo”.» (Evangelho) 
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8.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Is. 49, 14-15 
2.ª leitura: 1 Cor. 4, 1-5 
Evangelho: Mt. 6, 24-34 
 

- Do abandono de Deus ao 
abandono em Deus - 

 
Sentir-se abandonado por Deus é experiência 

comum a todos os tempos e culturas, quando o 
azar, a doença e a morte batem à nossa porta. O 
próprio Cristo a experimentou, quando, do alto 
da Cruz, reza o Salmo 21: “Meu Deus, meu 
Deus, porque me abandonaste?” 

 
Mas, a confiança em Deus acaba por triun-

far, tanto no Salmista como em Cristo, quando 
Jesus exclama: “Pai, nas tuas mãos entrego o 
meu espírito”. 

 
É a este desafio da confiança em Deus que 

Paulo responde, reconhecendo-se não como 
gestor da sua vida e suas capacidades, mas ape-
nas administrador, empenhado em cumprir bem 
a vontade do Senhor e preocupado apenas com o 
julgamento de Deus e não o dos homens. 

 
Libermann, judeu abandonado por seu Pai 

e família por se ter convertido ao Cristianismo 
e depois forçado a abandonar o Seminário, 
devido às suas crises de epilepsia, deixou-nos 
um belo testemunho desta confiança em Deus, 
quando, instado pelo Director do Seminário se 
já tinha para onde ir, pede apenas o favor de 
lhe indicarem o dia em que deve sair, acres-
centando: “Então consultarei o Senhor para 
saber o que Ele quer que eu faça… Deus há-
de olhar por mim, tenho a certeza de que não 
me abandonará”. E a um irmão seu tinha 
escrito: “Não te aflijas por minha causa. 
Receias que morra de fome? Mas então o 
Senhor, que alimenta as avezinhas, não terá 
meios para me alimentar a mim também? Ele 
sempre me tem mais amor que aos passarinhos”. 

Anos mais tarde, tendo decidido abraçar 
o projecto de fundar uma obra missionária, 
parte para Roma para aí o apresentar à auto-
ridade competente. Só que, ainda em terras 
de França, o companheiro, que dispunha dos 
meios financeiros para a viagem, desiste e 
deixa-o sozinho. Eis como ele partilha esta 
situação: “Quanto a mim, veja, meu caro, em 
que situação me encontro: abandonado e sem 
qualquer recurso, não tendo mesmo de que 
viver por mim próprio, nem em que ganhar a 
vida, nem onde descansar a cabeça e, para 
cúmulo, sem alguma esperança da parte dos 
homens. Tinha bem razões para desesperar 
um pobre homem como eu. Mas Jesus e 
Maria, eis o meu Tudo! […] A minha con-
fiança está em Nosso Senhor; ele agirá con-
forme lhe aprouver e quem somos nós diante 
dele, senão brinquedos de que ele dispõe 
como bem lhe apetece?” 

 
Para uma confiança assim em Deus tam-

bém nós somos desafiados hoje face à difícil 
situação em que nos encontramos. Por isso, 
podemos fazer nossa esta oração de Liber-
mann: 

- “Jesus, sabeis que nada sou, que nada 
posso, que nada valho. Eis-me tal qual sou: 
um pobre homem. Tomai-me, se quiserdes 
ter esta grande misericórdia. 

- Abandono-me e entrego-me em vossas 
mãos, e nada mais quero. Vigiai em mim e 
por mim. Agi e fazei tudo o que for do vosso 
agrado. 

- Se alguma vez vos resistir, não façais 
caso. Não sou eu que quero resistir ao vosso 
amor, mas o homem velho que há em mim. 
A ele renuncio e sempre quero renunciar. 

- Bendito sejais, pois no vosso incom-
preensível amor me acolheis e amais tal qual 
sou! Não quero viver, doravante, senão em 
Vós e por Vós, meu Senhor, meu Rei e 
minha Vida”. 

 

P. José de Castro Oliveira 
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Papa escreveu carta 
às famílias 

 

(Continuação da 1.ª pági-
na) 

A apresentação da carta do 
Papa, esta terça-feira no Vati-
cano, esteve a cargo do presi-
dente do Conselho Pontifício 
para a Família, D. Vincenzo 
Paglia. 

O arcebispo italiano desta-
cou o facto de, durante os 
últimos meses, o tema da 
Família ter estado, mais do 
que nunca, presente na mente 
e no coração da Igreja Católi-
ca. 

Neste âmbito, a mensagem 
do Papa Francisco vem procu-
rar “envolver as famílias na 
caminhada do Sínodo”, expli-
cou aquele responsável católi-
co, sublinhando ainda o papel 
central que as famílias sempre 
assumiram na vida da Igreja. 

“Ninguém pode esquecer 
que foi uma rede de famílias 
que esteve na base da propa-
gação do cristianismo, uma 
lição importante num tempo 
marcado pela procura de um 
novo fôlego missionário e de 
evangelização”, concluiu. 

A assembleia extraordiná-
ria sinodal de Outubro vai ser 
seguida, dentro de um ano, de 
uma assembleia ordinária 
dedicada ao mesmo tema da 
família e, ainda neste contex-
to, a cidade de Filadélfia, nos 
Estados Unidos da América, 
vai acolher um encontro mun-
dial de Famílias, em Setembro 
de 2015. 

INFORMAÇÕES 
 

Dia Nacional e Ofertório para a Cáritas: O “Dia 
Nacional da Cáritas” celebra-se este ano, não neste domingo 
como por lapso foi publicado no número anterior deste 
Boletim, mas sim no 3.º Domingo da Quaresma, a 23 de 
Março. Será nesse dia que, por determinação da Conferência 
Episcopal Portuguesa, o ofertório das Missas reverterá a 
favor dos necessitados socorridos pela Cáritas da nossa Diocese. 

Visita aos doentes: O pároco faz a visita mensal aos 
doentes na próxima quarta-feira, dia 5, na parte da tarde, a 
partir das 15,30 h. 

Quarta-feira de Cinzas – Início da Quaresma: Na 
próxima quarta-feira, dia 5, inicia-se o Tempo Litúrgico da 
Quaresma, com o Rito da Imposição das Cinzas, que faz 
parte da Liturgia da Missa desse dia. Como é habitual, para 
que mais pessoas possam participar, a Eucaristia nesse dia 
será às 19,15 h. Participe! 

Lembramos que a Quarta-feira de Cinzas é dia de Jejum 
a Abstinência. A Igreja preceitua o jejum e abstinência para 
todos os maiores de 18 anos de idade e até aos 59 anos 
completos. Para os menores de 18 anos, mas que já tenham 
completado os 14, a Igreja preceitua só a Abstinência. Estão 
dispensados do jejum e abstinência os que, por indicação 
médica, não os possam fazer por porem em perigo a sua 
saúde. Antes ou depois das idades mencionadas, mesmo não 
abrangidos pelo preceito da Igreja, também se pode fazer o 
jejum e abstinência para santificação pessoal. 

O Jejum consiste numa única refeição completa durante o 
dia, e mais duas refeições ligeiras (cerca de metade da 
comida do que é habitual). A Abstinência consiste em abster-
se de pratos requintados e caros, optando-se por comidas 
simples e baratas. Se o que pouparmos na comida nesse dia o 
oferecermos a alguém necessitado ou a alguma instituição 
pública de caridade ou com dificuldades financeiras, o nosso 
jejum e abstinência têm ainda mais sentido e mais mérito 
diante de Deus. 

Aniversário do Agrupamento de Escuteiros: Na 
próxima sexta-feira, dia 7, celebra-se mais um aniversário da 
fundação do nosso Agrupamento de Escuteiros. Por isso, 
como já habitual, nesse dia a Eucaristia será às 19,15 h. 

Do programa da celebração do Aniversário consta 
também a Vigília de Oração e o Fogo de Conselho, a realizar 
no sábado, dia 8, a partir das 21 h., e também a Eucaristia 
festiva, com Promessa de novos Escuteiros, no domingo, dia 
9, às 10 h. 

 

(Continua na pág. 4) 


